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                                 Resenha biográfica 

 

Agenor Mendes Filho nasceu no dia 8 de julho de 1936 em Maceió/AL. Concluiu 

toda sua educação básica no colégio Guido Fontgalland, em Maceió. O depoente sempre 

demonstrou grande interesse pela música e durante muitos anos praticou piano. 

 Em 1956 mudou-se com a família para Recife, com o objetivo de prestar vestibular 

para Medicina no ano seguinte. No entanto, Agenor recebeu o diagnóstico de hanseníase 

e, devido ao tratamento, foi impedido de realizar o vestibular em 1957. 

O depoente foi tratado, especificamente, com Rifampicina e DDS, e nesse ínterim 

começou a trabalhar na biblioteca da Faculdade de Direito e da Escola de Engenharia, da 

atual Universidade Federal de Pernambuco. Em virtude do gosto pela leitura, formou-se 

em bibliotecário no Curso Superior de Biblioteconomia, da mesma Universidade, em 

1958. 

 Após receber alta médica, começou a cursar Medicina em 1962, evento muito 

comemorado junto de sua família, especialmente seu pai, e do professor Jorge Lobo. Em 

1965, foi trabalhar na biblioteca do Instituto de Pediatria do Nordeste, chefiado pelo 

professor Antônio Figueira. Nesse mesmo ano pediu sua transfência para a Clínica 

Dermatológica Santo Amaro, onde passou a atuar como bibliotecário-médico.  

Em 1967, já formado em Medicina, pleiteou junto ao Conselho Regional de 

Medicina sua passagem para o cargo de Médico e este enquadramento se deu apenas em 

1971, após muitos embates com o professor Paulo de Souza. Antes disso, em 1968, 

Agenor entrou como sócio da Sociedade Brasileira de Dermatologia, e em 1969 no 

Congresso Brasileiro de Dermatologia, realizado no Recife, encontra-se com os grandes 

dermatologistas brasileiros da época, como Rubem David Azulay, Ramos e Silva, Silvio 

Fraga, entre outros. Nesse Congresso, apresentou um trabalho com a ajuda do professor 

Márcio Lobo, intitulado “Afecções dermatológicas mais frequentes em nosso meio”. 

Foi chefe do ambulatório de dermatologia e professor de hansenologia do Hospital 

das Clínicas do Recife, antiga Clínica Santo Amaro. Nesse período em que atuou na 

instituição, o depoente e sua equipe desenvolveram muito o setor de hansenologia do 

hospital.  

 Em 1991, um pouco magoado com a Universidade Federaldo de Pernambuco por 

não ser reconhecido oficialmente como professor, o depoente pediu sua aposentadoria. 
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Data: 25/09/2002 

 

Fita 1 – Lado A 

 

MG: Recife, 25 de setembro de 2002, Dr. Agenor Mendes, entrevista para o Projeto de 

História Oral da Hanseníase. Por favor Dr. Agenor, agora você fala onde você nasceu, em 

que data, tudo o que você quiser. 

 

AM: Eu nasci em Maceió, Alagoas, em 8 de julho de 1936, filho de Agenor da Costa 

Mendes e Laura de Abreu Mendes. Fiz o meu primário e curso, é... ginásio e científico 

no Colégio Guido Fontgalland, em Maceió, e quando eu terminei o curso e vim morar em 

Recife, onde vim para fazer o curso superior. 

 

MG: Veio para Recife com quantos anos? 

 

AM: 18 anos.  

 

MG: Para entrar na faculdade? 

 

AM: É, de Medicina, acontece que nesta época surgiu um drama na minha vida, foi 

diagnosticada, apesar de muita celeuma, uma hanseníase da forma tuberculóide apesar 

de... pelo professor Jorge Lobo, que se tornou depois meu padrinho, meu grande protetor, 

incentivador e [esse diagnóstico] me impediu de fazer o vestibular porque eu ainda estava 

em tratamento. Quando eu ia fazer o vestibular, foi bloqueada minha inscrição no atestado 

médico. Então, eu resolvi trabalhar, não é? E para depois então fazer o curso de Medicina.  

 

MG: Fazendo o tratamento? 

 

AM:  Fazendo o tratamento. 

 

MG: O que você tomava? 

 

 
 LEGENDA: 

Palavra sublinhada – demonstra ênfase na fala. 

Palavra em itálico – não pertence à Língua Portuguesa. 

Palavra em negrito com um ponto de interrogação junto - é porque não se tem certeza dos fonemas ou 

da grafia. 

(...) - é para demonstrar silêncios ou pausas na fala, como se o orador estivesse pensado, ou tiver sido 

interrompido pela fala do outro, ou qualquer coisa equivalente. 

Palavras em (negrito e entre parênteses) -  necessidade de explicar algo ocorrido e estranho à fala, como 

tosse, riso, pigarro, batidas de marcação da fala, toque de telefones etc.,  

(inaudível) – palavras incompreensíveis devidos a problemas de gravação ou fala. 
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AM:  Eu tomava era sulfona, não é? Rifampicina...  

 

MG: Nessa época? 

 

AM: É, já, já fazia. 

 

MG: Em que época que foi isso? 

 

AM:  Isso daí foi em 1950... é 1958 para [19]59. 

 

MG:  Já tinha Rifampicina? 

 

AM:  Era, era já. 

 

MG: E como é que era o esquema? 

 

AM:  O esquema era a forma tuberculóide, diagnosticada só depois que apareceu uma 

lesão cutânea porque inicialmente o acometimento foi só neurológico. Eu fui enviado para 

o grande professor na época, o Jarbas Pernambucano, o mais novo catedrático da 

Universidade aqui em Pernambuco e que... neurologista, e então diagnosticou em 

diprivan... aquelas doenças neurológicas, as síndromes neurológicas, e finalmente 

apareceu uma lesão no dorso e eu fui encaminhado para a clínica dermatológica para o 

professor Jorge Lobo. Foi feita biópsia e constatado se tratar de hanseníase, forma 

tuberculóide, com predominância neurítica.  

 

MG: Especifique o tratamento. 

 

AM: O tratamento foi realizado, nessa época, durante um ano e pouco, mais ou menos, 

um ano e meio, rifampicina, DDS...  

 

MG: Todo dia? 

 

AM: Todo dia exatamente e aquela... o tratamento foi um sucesso. Agora como naquela 

época eu recebi alta, recebi o atestado e depois então fiz o vestibular e passei. Mas 

aconteceu uma coisa importante: eu comecei a precisar de uma manutenção, de uma 

assistência financeira. Então, quando eu recebi alta, eu procurei fazer o... sabendo que ia 

fazer Medicina, meu pai já tinha compromisso com mais dois irmãos meus, mais velhos, 

e eu tinha dificuldade monetária. Então eu como gosto muito de ler, toda vida gostei de 

ler, fiz um curso para bibliotecário. Então trabalhei, depois de liberado, não é? Fui para 

faculdade de Direito onde passei cerca de um ano e pouco, quase dois anos, depois por 

necessidade de serviço fiz troca para a escola de Engenharia. O povo pensava que eu ia 

fazer ou Direito ou mesmo Engenharia, não é? E, no entanto, eu dizia: “Não, eu vou 

estudar medicina”.  

  Nessa época, eu ainda não tinha as seqüelas que eu tenho hoje, tinha alguma 

dificuldade mas... inclusive como lá em casa tinha piano, eu comecei a tocar piano a fim 

de fazer uma fisioterapia, não é? É interessante, no piano... mas nós não tínhamos também 

fisioterapia em nenhuma entidade aqui no estado havia essa dificuldade. Então, resultado: 

fiz o vestibular passei, passei muito bem, graças a Deus. 
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MG: Qual foi o ano? 

 

AM: Em 1962 perdi... era para ter feito, mas perdi quase cinco anos que era para eu ter 

feito em [19]57, porque eu terminei meu curso em [19]55 e vim morar aqui em [19]56 

com a família, era para ter feito vestibular, mas infelizmente foi bloqueado, não é? A 

minha inscrição.  

 

MG: De qualquer maneira entrou depois? 

 

AM: Entrei em [19]62 e comecei a estudar e quando foi em 1965... sim então me tornei 

muito amigo do professor Jorge [Lobo] e então em 1965 eu estava pensando em me 

especializar em hematologia, mas também por questões financeiras eu estava vendo 

esse... essa distância de conseguir isso porque não tinha verba para montar o laboratório. 

Então trabalhei seis anos com o professor Antônio Figueira, um pediatra que foi o diretor 

da Faculdade de Medicina nove anos tornou-se meu amigo, eu era também o bibliotecário 

e o encarregado da correspondência do professor. Então, eu vivi muito no meio dos livros 

não é? E graças a Deus tive muito sucesso porque fiz amizade com boas pessoas. Então, 

um belo dia quando começou dermatologia aí eu... já que eu tinha tido esse problema, eu 

fui e falei com o professor Antônio Figueira, dizendo a ele que eu queria me transferir 

para ir para o Hospital Santo Amaro, que era onde era a sede da cadeira de dermatologia. 

  

MG: Aqui? 

 

AM:  É, no Hospital Santo Amaro. 

 

MG: Santa Bárbara? Qual era o nome do hospital? 

 

AM:  Santo Amaro.  

 

MG: Santo Amaro (toca um telefone ao longe). 

 

AM: Santo Amaro era aqui um hospital de referência no Norte e Nordeste, tanto é que 

depois que eu entrei, eu atendi pacientes do Amazonas, Maranhão... de todo lugar do 

Brasil, dizia: ‘Vá para o Recife’; ‘Vá para o Santo Amaro’ então ficou um hospital 

famoso.  

 

MG: Quem era o chefe do serviço? 

 

AM:  Era professor Jorge Lobo, chefe de clínica, professor Arnaldo Nolasco foi também 

meu chefe e convivi com os meninos, no caso chamados meninos não é? Porque 

tornaram-se meus amigos: Jorge Lobo Filho, filho do professor Márcio Lobo professor 

titular e.. nessa época... sim aí o professor Antônio Figueira chegou e disse... eu disse: “Ó 

professor não se incomode não porque eu inclusive vou fazer dermatologia pediátrica”. 

Ele disse: “Ó menino isso ainda está muito cedo para você fazer uma especialização tão 

restrita, é melhor você ver o geral de dermatologia”. E aí ele conseguiu falar com o Jorge 

Lobo e eu fui transferido para a clínica dermatológica como médico, como médico, fui 

transferido para clínica do professor Jorge Lobo, não é? E então comecei a estudar 

dermatologia e comecei a me empolgar mais  ainda; e nessa área já fui também me... 

frequentando aqui a parte dos ambulatórios do Estado, então, Centro, Agamenon 



   
 

 

8 

 

Magalhães, Amauri de Medeiros, todos pontos de referências dos bairros em matéria de 

dermatologia e, principalmente, hanseníase.   

 

MG: Você sempre teve muito contato.  

 

AM: Tive muito contato com isso, não é?  E então quando eu me formei em [19]67 eu... 

eu já tinha escolhido dermatologia e entrei na Sociedade Brasileira de Dermatologia em 

1968 como sócio já. Em 1969, eu tive também a grande alegria de conhecer os mestres 

do sul porque foi realizado o Congresso Brasileiro de Dermatologia aqui em Recife, 

comemorando os 70 anos do professor Jorge Lobo que, por compulsória, se aposentou. 

Então, tive a oportunidade de conhecer o professor [Rubem David] Azulay, o professor 

[Clóvis] Bopp, Sampaio, [João de] Aguiar Pupo, Rui Noronha, Oswaldo Costa... esses 

nomes todinhos da... Sílvio Fraga, da saudosa... uma figura excelente. Então... aí fui me 

projetando assim mais na área, inclusive apresentei um trabalho na época, não sobre 

hansen; eu fiz um apanhado sobre dermatoses aqui gerais, uma estatística das dermatoses 

mais frequentes no Nordeste, na nossa clínica, a gente pegava muito a parte do Nordeste, 

durante 10 anos, compreendeu? Do ano de 60 a 69, mais ou menos apresentei o trabalho 

nesse Congresso e tem até os livros dos Anais está lá... nosso dicionário do Congresso. 

Bom e... aí depois...  

 

MG: E a universidade?  

 

AM:  A universidade sim, é isso é... aí eu pertencia à universidade... a universidade não 

tinha ambulatório.... no Pedro Segundo não tinha não, o Hospital de Clínicas não 

funcionava praticamente nessa época e quando começou a funcionar, houve restrição para 

dermatologia por se tratar de uma doença infecciosa. Tanto é que foi feito, foi inaugurado 

em 1988, foi inaugurado um ambulatório à parte no Hospital, por imposição do pessoal 

do controle de doenças infecciosas do Hospital.  

 

MG: Mas era para esse? 

 

AM: Esse ambulatório... a gente saiu do Santo Amaro e fomos para cidade universitária, 

para o campus da universidade.  

 

MG: Para atender dermatologia e hanseníase. 

 

AM: E hanseníase porque nós tínhamos uma... o professor Jorge Lobo foi um grande 

batalhador aqui... você conhece, não é? Da história e da doença dele? Eu sei detalhes 

também porque ele contava muito com a gente. Então, nós tínhamos um convênio com o 

Estado para DST, que na época chamava-se venérea, a venerologia... 

 

MG: Hum, hum e Sifilografia.  

 

AM: É, e Sifilografia e nós tínhamos uma... um contrato também, um amparo do 

Ministério da Saúde com o laboratório de hanseníase.  

 

MG: E a universidade? 
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AM: E com a Universidade era, então nós tínhamos um ambulatório específico para 

hanseníase e um ambulatório específico para DST, fora os ambulatórios outros para as 

demais dermatoses.  

 

MG: E você indiretamente ficou como professor da universidade? 

 

AM: Nós entramos... é... aí nós ficamos ligados primeiro ao professor Paulo Álvaro de 

Souza, era o professor adjunto na época e que era responsável pela parte de hansenologia. 

E por sinal era pai do... o filho dele era meu colega de turma, então nós fizemos uma 

amizade muito grande, certo? Com o afastamento do professor Jorge Lobo da cátedra, 

quem assumiu foi o professor Arnaldo Nolasco por um ano que depois, por 

incompatibilidade, era uma pessoa meio difícil de convivência, então assumiu o professor 

Paulo Álvaro de Souza. E depois contribuí muito na tese do professor Márcio Lobo, não 

é? E nessa época eu já ficava na parte de dermatologia e também em assistência em 

hansenologia. O Dr. Paulo Álvaro faleceu, então assumiu o Dr. Constâncio Cunha, 

médico do Ministério da Saúde, que ficou à disposição da universidade para comandar o 

ambulatório de hansenologia. Então, isso me fez penetrar mais ainda, não é? Na área da 

hanseníase e por eu ter sido uma das vítimas me empolguei mais a estudar; com a saída 

do professor Constâncio Cunha, o professor Márcio Lobo então passou a ser o catedrático, 

o titular, e me botou para ser o chefe. Aí foi quando eu conheci o pessoal todinho do sul 

em matéria de hanseníase só que... hanseníase nunca foi muito bem visto, não é? Eu, não 

é para contar vitória ou alguma vantagem própria não, mas até os remédios eu ia buscar 

no meu carro porque a central do remédio era no Pedro Segundo e eu saía para tal fim.   

 

MG: Não tinha nenhum, nenhum...  

 

AM:  Nada! Não havia boa vontade 

 

MG: Incentivo? Nenhuma coisa... 

 

AM: Não! Realmente sempre foi... hanseníase foi...   

 

MG: Foi discriminada.  

 

AM: É, discriminada por lá mesmo, eu tinha colegas que nunca entraram num 

ambulatório de hanseníase por incrível que pareça. 

 

MG: Tinham medo? 

 

AM: Exato. E outra... era outra que achava que a hanseníase ,não  sei o quê e tal, não  

dava valor.  

 

MG: Era só você mesmo que... (inaudível) 

 

AM:  Era, então eu fiquei esse tempo todinho, assumi e aí foi quando entrei em contato... 

 

MG: Mas você teve o título oficial de professor, assistente, alguma coisa assim ou não?   
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AM: Não, não eu fiquei... eu era médico hansenologista, eu nunca fiz concurso sim, mas 

tem um detalhe importante: eu... quando eu pedi para... eu quando terminei meu curso 

médico eu era... na universidade eu era bibliotecário. Então, eu dei entrada ao meu 

diploma como médico para passar automaticamente pela própria universidade me deu o 

título para eu ser o professor de... para eu ser o médico na universidade quando eu era  

burocrata, eu era um bibliotecário. Aí teve um grande professor de Direito... (risos) eu até 

fico rindo até hoje, e ele foi negado [o pedido] porque aí o... que achava que eu devia 

fazer um concurso para adquirir o título de médico da universidade, não era nem 

professor, era médico. Nessa época era época da revolução e tinha o Dr. Newton Sucupira 

que foi ministro da...[Educação] e então o parecer dessa figura que era muito ligado ao 

professor... 

 

MG: Negou? 

 

AM: É, negou a minha transposição de cargo... 

 

MG: Para professor. 

 

AM: O professor Jorge Lobo que era... já... não é? Nunca se conformou e queria que eu 

partisse (risos) para uma reação mais forte. Foi falar com o reitor que era o professor 

Murilo Guimarães, eram amicíssimos, jogavam carteados juntos aí fazia.... mas Murilo 

não é possível, como é que você assina um diploma e um funcionário seu, diz que o 

diploma não voga? Que eu tinha que fazer como se fosse uma reavaliação... ele não é 

estrangeiro? Então, como é que a própria universidade... por conta disso, eu perdi três 

anos, ficou nessa história, faz não faz não é?  

 

MG: Mas você continuou ensinando? 

 

AM: Ensinando nunca parei não, é tanto é que eu falava... 

 

MG: Só não se oficializou... 

 

AM: É, quando o professor Constâncio Cunha se aposentou... ele dava aula, eu também 

dava aula com ele, dei algumas aulas também a pedido do professor Simão Foizer que era 

o dermatologia do... é professor das ciências médicas que é outra universidade do Estado, 

não é? Pedia a gente dava aula, orientava também porque ele aproveitava o mesmo espaço 

que lá não tinha, para arcar com os doentes que a gente selecionava, para dar aula. 

 

MG: Então, você dava aula na Universidade Federal de Pernambuco e a de Ciências 

Médicas. 

 

AM: É, a gente mais ou menos, como éramos muitos amigos a gente fazia... apresentava 

casos ou, às vezes, até ele falava para palestras, não é? Então interessante havia esse... 

 

MG: Esse entrosamento. 

 

AM: Entrosamento é. 

 

MG: E o ensino que você dava era teórico e prático?  
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AM: Era teórico e prático, principalmente prático. Eu selecionava muito os pacientes ali 

tem fatos interessantes, pitorescos da história. Então, com o passar do tempo nós fomos 

obrigados a... a Santa Casa exigiu a saída do Hospital e nós tínhamos duas clínicas da 

Universidade no Hospital Santo Amaro: a de traumatologia, do professor Barros Lima e 

a de dermatologia, nessa época dirigida já pelo professor Marcio Lobo. Então nós nos 

mudamos... sim nesse período nós fizemos Congresso... nós fizemos em [19]69, nós 

fizemos um Congresso em... depois em 1983, uma beleza o Congresso aqui, até hoje é 

recordado pela turma e fizemos, por último, o Congresso em [19]96, sempre com a 

presença do tema hanseníase. Hanseníase sempre fez parte do currículo, hanseníase 

sempre fez parte... na parte prática e na parte teórica; fora os convites que nós tínhamos 

para falar, dar entrevistas, falando, esclarecendo a população e sem dúvida...   

 

MG: E você continua na Universidade ou não? 

 

AM: Não, me aposentei em [19]91 aí eu vou lhe contar o que foi que houve. Então, 

quando o Márcio me pediu para assumir, eu me empolguei todo, aí fiz contato com o 

pessoal... o pessoal... o pessoal do Sul, e fui conhecer a Maria Leide [Wand-Del-Rey de 

Oliveira] em Congresso que a gente tinha que ir ou nas viagens que ela vinha, conheci 

aquele Gerson é... Penna. 

 

MG: Gerson Penna.  

 

AM:  O outro Gerson. 

 

MG: Gerson Fernando [Mendes Pereira], ele é... 

 

AM: Fernando é, aquele menino da cirurgia René. Não, como é...? 

 

MG: René Garrido Neves?  

 

AM: Não, não, René o professor não tenha dúvida...  O Virmond, vil... 

 

MG: Virmond, Marcos...   

 

AM: Marcos Virmond é porque eu confundo com... René, Marcos Virmond apresentamos 

a... a cadeira, então houve a transferência em 1998 da clínica para lá.  

 

MG: Lá onde isso? 

  

AM: Para a cidade universitária porque a gente era no Santo Amaro, que é um bairro aqui 

antigo, junto do Hospital que foi.... que hoje é a clínica de câncer mas foi o primeiro 

Hospital para hanseníase aqui no Recife.  

 

MG: O Hospital internava? 

 

AM: Internava, nessa época se internava tinha leito, tinha tudo. 

 

MG: E você internava quando o paciente tinha reação? 
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AM: Tinha reações, exatamente era... e era o ponto de referência todo mundo queria fazer 

para aprender dermatologia, hanseníase de uma maneira geral tem... passou pelo Santo 

Amaro? Se não passou, (risos) entendeu?  

 

MG:  E o diagnóstico como vocês faziam vocês?  

 

AM: Ah, nós tínhamos, nós tínhamos, graças a Deus, uma equipe muito boa, nós 

tínhamos... 

 

MG: Infra-estrutura boa?  

 

AM: É, infra-estrutura boa... 

 

MG: Biópsia? 

 

AM: Biópsia, com Valdir Bandeira, o nosso grande patologista, todo mundo conhece, 

quando fala em patologia Valdir Bandeira. 

 

MG: Baciloscopia?  

 

AM: Baciloscopia nós temos um técnico excelente.  

 

MG: Fazia Sifilografia. 

 

AM: Um técnico... o técnico, aliás  seu...  Caicó por causa do Rio Grande do Norte, ele é 

natural do Rio Grande do Norte, Caicó, e ele tinha lúpus, discóide crônica, mas olhe é 

uma pessoa fantástica em matéria de pesquisa do bacilo, entendeu? E... e depois eu vou 

lhe falar de outros casos. Então, a coisa funcionava, entendeu? Apesar de certa má 

vontade, mas funcionava. E nos temas, nas provas, na explanação e na prática; todo dia, 

duas, três vezes na semana que a gente tinha reuniões, a gente ia ao ambulatório e a 

apresentação de casos para esclarecer os alunos. Então, alunos que traziam pacientes para 

diagnóstico, nós tínhamos uma parte de laboratório, biópsia ali e a parte clínica o... é...sim 

quando em 1988, nós nos mudamos para o Hospital das Clínicas... 

 

MG: 88? 

 

AM: 88. 

 

MG: Tá. 

 

AM: Mil novecentos e... houve a mudança da cadeira de dermatologia, que desde mil 

novecentos... desde quando meu Deus, o primeiro dermatologista, segundo o professor 

Jorge Lobo, aqui de Recife foi o professor José Clementino Carneiro da Cunha foi chefe 

de Jorge Lobo, Jorge Lobo estudou na Bahia e no Rio, teve a história da doença, tem 

aquela... o fato histórico da doença. E então o... já funcionava aqui, uma parte no Hospital 

Pedro II e outra parte funcionava no Santo Amaro e, então, Jorge Lobo chegou aqui em 

1933, o professor Jorge Lobo assumiu a cátedra que era da Universidade do Recife e em 

1935 ele tornou-se professor titular, fez uma tese, disputou com o atual professor, ainda 
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vivo, Valdemir de Miranda que está com 90... quase 100 anos, professor de dermatologia 

no Hospital  Oswaldo Cruz, da FESP, não é?  Uma figura exponencial aqui, paraibano 

(risos). Bom, então em [19]88 nós somos para lá, só que houve essa história que tinha que 

fazer um ambulatório separado porque a gente ia ficar no oitavo andar do Hospital das 

Clínicas e o pessoal da infectologia foi contra. 

 

MG: Não aceitou?  

 

AM: Graças a uma verba extra conseguida, segundo me disseram na época pelo Dr. 

Marco Maciel, então foi dado esse prazer da gente ter, como tinha independentemente, 

uma clínica boa montada, bem montada nós tínhamos uma enfermaria espetacular: uma 

para doenças gerais, uma para casos de hanseníase e tinha uma outra só de venerologia.  

 

MG: E o Marco Maciel era o quê, na época? 

 

AM: Na época era deputado, entendeu?  

 

MG: Ah sei! 

 

AM: Em 88 ele era deputado. 

 

MG: Deputado Federal.  

 

AM: Não, estadual ou federal, não sei mas pelo jeito ele já era federal porque ele 

conseguiu essa verba, foi feito isso. Então, nós inauguramos o ambulatório e nós não 

deixamos de ter a nossa histopatologia. Criou-se uma sala, embora pequena que as 

dimensões ficaram bastante reduzidas de dermatologia, eu tive a honra de ficar ensinando, 

participando, treinando e participando também das reuniões a nível nacional, eu sou 

inclusive sócio da Sociedade Brasileira de Hansenologia, não é?  

 

MG: E a prevenção de incapacidade nesse Serviço? Vocês tinham? 

 

AM: Bom, aí é que vem a minha luta. Eu cansei de dar aulas ao pessoal da fisioterapia 

porque o Hospital das Clínicas tinha, na minha época, uma aparelhagem de fisioterapia 

excelente e tinham duas pessoas interessadíssimas na fisioterapia, era a Conceição 

Medeiros e Ilka Falcão. Mas menino! Olha essas duas pessoas me ajudaram muito, a gente 

levar o pessoal para fazer fisioterapia.  

 

MG: Você conseguia? 

 

AM:  Conseguimos, eu levei o pessoal... como é? Marcos conheceu, ficou encantado... 

 

MG: Marcos Virmond? 

 

AM: ...Marcos Virmond ficou encantado, Maria Leide... 

 

MG: E implantou o serviço. 
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AM: O serviço... agora para convencer os demais técnicos, teve gente que nunca se 

conformou. Eu cansava de dar aulas para explicar que a gente não ia mandar nenhum 

paciente contagiante, a gente ia mandar pessoas já aptas, sem perigo de contágio para se 

submeter à fisioterapia. 

 

MG: Assim mesmo não aceitaram? 

 

AM: Assim mesmo... não, conseguimos alguma coisa, mas não tudo que a gente queria, 

certo? E então a coisa funcionou maravilhosamente bem. Quando em 1990... mais ou 

menos foi... nós vimos um trabalho de um professor de Minas Gerais, oftalmologista, na 

pesquisa do bacilo de hansen na lágrima. Aí, eu fui procurar o trabalho com um colega 

da... uma clínica que tem aqui professor Altino Ventura;  é uma Fundação, Altino Ventura 

foi um professor de oftalmologia também do Hospital Oswaldo Cruz, e ele então me 

arranjou o trabalho. Eu consegui a técnica e o senhor Caicó, o nosso laboratorista, fazia a 

pesquisa e com resultados fantásticos. A gente conseguia positividade ou mesmo de 

negatividade nos casos. Aí então eu fui falar com o professor Clovis Paiva, que era o 

professor catedrático de oftalmologia, para que a gente mandasse alguns pacientes 

curados, como critério de cura a gente fazia a pesquisa na lágrima do bacilo de hansen... 

ah, foi uma dificuldade! E inclusive só marcavam com 90, 120 dias, às 5 horas da tarde 

porque tinha que ser separado de todo mundo, aí não dava pra fazer, não tinha condições, 

não é!? Aí, resultado: eu fui, através desse colega, falei com a Clínica Altino Ventura e 

consegui levar para a minha sala um aparelho pra fazer o exame... (risos). Ele olhar, fazer 

a análise da úvea1, não é? Para dar... uveíte, não é? Uveíte2 que era muito comum. 

Resultado: o reitor na época, professor F. Maranhão, mandou chamar o professor Márcio 

Lobo, ele não gostou da coisa porque era uma estranha na Universidade, eu disse: “Márcio 

é porque eles se negaram a fazer ou então criaram dificuldade” e os meninos não, vieram 

trouxeram o aparelho, vieram os médicos recentes...  

 

MG: Oftalmologistas? 

 

AM: Oftalmologistas que fazia. 

 

MG: Mas não foi adiante? 

 

AM: Aí não foi adiante, por que?  Não, não pode porque ele pode depois alegar vínculo 

empregatício, que vínculo é esse pensa que... isso... 

 

MG: Isso em [19]90? Dez anos atrás?  

 

AM: É, em 90, aí eu fiquei com raiva e em 91, pedi minha aposentadoria porque eu tinha 

tempo já de... burocrata, como administrativo juntei com o de médico. Ele assim mesmo 

ainda cozinhou uns seis meses (risos) a minha aposentadoria. Não! Vai ter eleição não sei 

o quê.. Resultado: até hoje o serviço não funciona, acabou uma tristeza muito grande 

porque... 

 

MG: Você saiu, o serviço acabou? 

 
1 O conjunto da íris, membrana coróide e processos ciliares. 
2 Inflamação da úvea. 
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AM: Acabou.  

 

MG: Você era... 

 

AM:  Ninguém quer assumir, o professor Márcio Lobo disse na minha presença e no atual 

professor da disciplina professor Josemir Belo [dos Santos]: “Olhe, você vai assumir no 

lugar.....”, “Olhe, eu posso assumir, mas eu não vou fazer o que o Agenor faz”, porque eu 

ia buscar os remédios no Hospital, assinava tudinho, toda aquela medicação era eu que 

distribuía. Tivemos casos espetaculares de formas virchowianas, acompanhada por 

pediatra, as mulheres grávidas, as crianças que nasceram, como foram cuidadas, coisas 

fantásticas. Tanto é que o povo ainda hoje me procura (risos), clientes antigos, por conta 

disso. É um trabalho bonito que a gente fez, entende? Infelizmente não compreenderam.  

 

MG: Quer dizer mesmo a Maria Leide, por exemplo, a Maria Leide chegou no Ministério 

em 1976 e fez uma revolução. 

 

AM: Ah! Perfeitamente. 

 

MG: Mas aqui no Estado ela não conseguiu demover essas coisas? 

 

AM: Muita coisa não, porque realmente...  

 

MG: Muita coisa ela conseguiu. 

 

AM: É, outras não, exatamente, então tem aquelas dificuldades não é? Não sei porque 

não é?  

 

MG: É o estigma?  

 

AM: É o estigma muito mais... eu tenho paciente que diz: “Dr. eu acho que essa doença 

é pior do que AIDS”.  

 

MG: Eles dizem. 

 

AM: Dizem, aí eu cheguei e disse: “Olhe, pois eu nunca assinei um atestado de óbito de 

hanseniano”.  

 

MG: (risos) É verdade. 

 

AM:  Agora de AIDS já assinei.  

 

MG: É. 

 

AM: De aidético, aí ele fica, não é? Quando vem, entender eu digo: “Ela não mata, agora 

é estigmatizada”.  

 

MG: É verdade.  
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AM: É verdade. Bom e eu, além dessa atividade de coisa... eu entrei na perícia médica da 

Previdência Social. Aí ponto: o resultado eu sou hoje o ponto de referência (risos) dos 

casos de aposentadoria para ver, para dar ou não porque o pessoal explora muito, não é?  

O próprio paciente, sim tem aquele... o  movimento como é? 

 

MG: Movimento de Reintegração das Pessoas Atingidas pela Hanseníase – MORHAN.  

 

AM: MORHAN, pois o MORHAN era aquela de... de  acompanhamento, ajudei muito, 

participei, fiz reuniões, eles me chamavam, participava. Agora também tive um grande 

companheiro aqui, que me ensinou muito, é justo salientar é o Dr. Itamar Santos. 

 

MG: Itamar ele foi... conheci Itamar... 

 

AM: Pois é, Itamar foi uma das... uma pessoa....... 

 

MG: Vê se não acabou aí, acabou?   

 

AM: Não está rodando ainda. Itamar foi uma pessoa muito importante na minha vida, 

porque também me ajudou nos primórdios foi quando eu conheci Itamar na cadeira de 

dermatologia como freqüentador ele, não é? Na verdade, ele era médico da polícia e do 

Estado como hansenologista e abriu as portas pra mim. 

 

MG: O filho dele está... (inaudível) continua, não é?  

 

AM: É, é exato, por sinal, a ex-esposa dele era minha colega de turma e quando eu... a 

Socorro, e prima carnal da minha primeira mulher (risos). E a gente criou uma amizade 

muito grande e Itamar continua sendo uma pessoa muito interessada, um rapaz de valor, 

entendeu? Eu gosto muito de Itamar, tenho um respeito muito gente por ele.  

 

MG: Você hoje está só com a clínica privada? 

 

AM: Privada e na Previdência Social eu já estou como trinta e... é, na perícia todos os 

casos de hansen mandam para mim (risos). Então é... do Estado então o camarada vem: 

“Não! Leve para Agenor para ele dizer o parecer e coisa...” e eu continuo lendo, 

estudando, não é?  

 

MG: E sobre esse tratamento com dose fixa e a alta por cura, o que você acha dessas 

coisas que têm sido feitas? 

 

AM: Olhe, nós... é claro, nós temos resultados fabulosos, mas também nós temos alguns 

casos tristes, é aquele das constantes reações. Então há... eu explico muito isso na perícia, 

nas reuniões que me chamam porque tem camarada que se vale da doença para querer ser 

inválido. 

 

MG: Isso. 

 

AM: Entendeu?  

 

MG: Entendo. 
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AM: Ontem mesmo eu... dei um pega num camarada...  

 

MG:  Com vergonha e aí... 

 

AM: Com vergonha, quer dizer esse rapaz não tem nada, entendeu? Ele inventa isso. 

 

MG: Mas ele simula... 

 

AM: É, simula. Não, porque ele ainda toma cortisona; “Exatamente, ele toma como um 

epilético toma o remédio para não ter a crise”.  

 

MG: A vida toda. 

 

AM: É. 

 

MG: E daí? 

 

AM: E daí? Então, ele é uma pessoa útil, capaz, apto para o trabalho.  

 

MG: Mas usa a doença para ficar... sem trabalhar. 

 

AM: Exatamente, usam muito disso. Agora, realmente também tem injustiça, tem 

camarada que não... 

 

MG: Está bom mas eu quero... você acredita que se for para tratar seis meses, 12 meses,  

dois anos...  

 

AM: Funciona, funciona é claro que medicina não é matemática mas... 

 

 

Fita 1 - Lado B 

 

 

MG: Alô, gravando, gravando, alô. Pode continuar, vai. 

 

AM: Bem, sobre a perspectiva de tratamento, não é? Que a gente... nós tivemos resultados 

fantásticos como tivemos também alguns resultados não satisfatórios, aquelas pessoas 

que nós fomos obrigados até a aposentá-los dado a... por exemplo,  as seqüelas e a... 

incapacidade do organismo de se comportar com outros no próprio tratamento. Eu tive 

coisas maravilhosas, por exemplo, com Itamar Santos uma vez a gente fez um trabalho 

usando Ascaridil, não é?  

 

MG: Para levantar a imunidade? 

 

AM: É, a imunidade. 

 

MG: Também usei. 
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AM:  É, e então a gente teve um... que era o mitsuda negativo que deram fracamente, 

fracamente positivo, viraram, não é? Mas a gente conseguiu alguma coisa...  

 

MG: Mas, hoje você atende no seu consultório? 

 

AM: Atendo, mas encaminho tudo para a Secretaria de Saúde.   

 

MG: Você não dá, não tem medicamento, não solicita medicamento à Secretaria?  

 

AM: Não, não, não eu prefiro... 

 

MG: Por que não? Você não acha que seria bom? Se você... 

 

AM: Seria. 

 

MG: Fizesse a notificação, a Secretaria passava o medicamento para você e você 

acompanhava o paciente. 

 

AM: Certo, seria bom. Agora acontece que o povo também fica com... com  receio de... 

se eu começar a tratar com hanseníase no meu consultório.... Tem esse lado. 

 

MG: É interessante. 

 

AM: É interessante! Se eu disser, tem gente que olha... no consultório, alguns que, às 

vezes, está em reação aí vai lá... 

 

MG: Vão ao consultório?  

 

AM: Tornaram-se meus amigos. Aí, cria esse estigma o doutor está atendendo paciente... 

pronto  isso no consultório... 

 

MG: Pode influenciar? 

 

AM: Pode. Eu dou o diagnóstico, eu escrevo, graças a Deus, o meu nome é bem respeitado 

quando eu mando...ah! Foi o professor Agenor! O pessoal me chama professor Agenor. 

Então, atende e faz medicação... e eu peço pelo menos uma vez por mês, ele ir no 

consultório, eu acompanho, vejo a medicação e tudo direitinho mas eu não posso... 

 

MG: É, mais uma orientação. 

 

AM: É, eu não posso fazer isso porque cria esse problema. O pessoal... ha, ha, ha... não  

tenha  dúvida.  

 

MG: Não aceita? 

 

AM: Não aceita. Infelizmente é isso aí esvazia o consultório, eu ficaria só como  

hansenologista. (risos)  
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MG: Não pode. 

 

AM: É, não pode, não dá. Agora de... a poliquimioterapia foi uma beleza! Resultados 

excelentes, nós temos coisas maravilhosas. Eu tenho... por exemplo, um recente, eu tive 

uma senhora que ela foi acompanhada lá e ela me adora, porque quando ela soube do 

diagnóstico, ela chorou já com 76 anos forma hanseníase virchowiana; só você vendo a 

minha amiga Maria Nogueira como está: uma coisa linda! Porque inclusive melhorou, 

engordou, está tendo uma resistência às doenças, as próprias filhas dizem isso, a 

imunidade aumentou, para tudo. 

 

MG: E não teve reação? 

 

AM: Não teve reação, ficou limpinha, bonitinha...  bom só na fase da... clofazimina, não 

é? Que tem aquela impregnação ela ficava desconfiada (risos). Eu digo: ‘ - Não, não tenha 

não, você diz que está levando sol e tal’, aí passava... mas uma coisa assim: uma pessoa 

idosa foi uma resposta... um dos casos que também eu tive, outro foi de uma mocinha que 

era de uma república aqui de estudantes, não é? Do interior e teve, foi até um padre 

holandês que era o supervisor dessa entidade religiosa e que levou lá, levou a menina 

como se fosse... foi dado um diagnóstico aqui no Hospital Barão de Lucena como sendo 

lupus eritematoso sistêmico e, na verdade, era hanseníase. 

 

MG: Virchowiana? 

 

AM: É, virchowiana. Hoje é minha comadre (risos)! Porque ela era noiva e eu chamei o 

noivo, expliquei, falei tudo. O rapaz foi uma pessoa maravilhosa, acompanhou tudo. Hoje 

ela me diz: “Dr. Agenor, todo mundo lá em casa adoece e eu não adoeço e olhe que num 

ano, às vezes, eu tinha duas, três vezes gripes num ano”. Então isso, o tratamento da 

hanseníase... eu até digo para algumas pessoas, é até benéfico, você por incrível que 

pareça porque a imunidade dessas pessoas, em alguns desses casos, é impressionante, 

como a pessoa se transformou, como ficou... elas mesmas sentiram, narra a pessoa mesmo 

narra: “Dr. depois que eu fiz aquele tratamento...”. 

 

MG: Que é a poliquimio...  

 

AM: É a poliquimioterapia... “Eu fiquei com outra resistência”, eu digo: “Não se 

preocupe” porque realmente bole muito com a cuca da pessoa, não é? Mas ela pelo menos 

conta essa vantagem não só conta desvantagem, não é?  

 

MG: Mas olha só, voltando um pouco para política de saúde, você pegou ainda a 

internação compulsória? A fase de internação compulsória? 

  

AM: Não, não. Já tinha sido liberado, já tinha sido liberado o tratamento doméstico 

mesmo, com aquele... 

 

MG: Ambulatorial.  

 

AM: Ambulatorial, é, entendeu? Não peguei a fase não. Isso aí já faz um... não é? Pelo 

menos... quando foi que mudou? 

 



   
 

 

20 

 

MG: Em 50, por aí? 

 

AM: Não é? Pois é, eu fui posterior. 

 

MG: E você cresceu em Alagoas e veio para cá... 

 

AM: 18 anos, aí eu adquiri a doença lá, fui cliente do pai de Alberto Cardoso, professor 

Aldo Cardoso, foi assistente de Jorge Lobo, era um médico de hansenologia lá em 

Maceió, inclusive era do Ministério da Saúde.   

 

MG: Mas você começou a tratar aqui? 

 

AM: É... mas a doença foi lá, eu me lembro que eu fui uma vez lá, mas não conseguiu dar 

o diagnóstico, era aquela sessão... aquela coisa de dormência, característica da forma 

inicial.  

 

MG: Isso você era adolescente?   

 

AM: Era adolescente. Aí eu vim para cá com minha família, meu pai, meus dois irmãos 

mais velhos já estudavam aqui, eu vim para aqui, foi quando eu... foi dado o diagnóstico.  

 

MG: Isso levou uns cinco anos? 

 

AM:  Ah é! Isso pode... a  média é essa, não é?  

 

MG: Cinco anos? 

 

AM: A média é essa, três a sete anos, nessa faixa, não é?  

 

MG: Então você calcula que você tenha se contaminado lá? 

 

AM:  Lá, mas é claro! Em Alagoas o índice é muito alto, sempre foi.  

 

MG: Mas você sabe quem? Você conviveu com alguém que tinha...? 

 

AM:  Não, não, nós tínhamos uma suspeita de uma senhora, que eu jogava futebol nessa 

época e freqüentava muito a casa dessa senhora, embora ela ficasse numa parte separada 

da casa. E um sobrinho dela que era meu colega a gente convivia, usava... tomava banho, 

ficava muito sujo, a gente tomava banho lá, usava a toalha, o ambiente que ela 

freqüentava, inclusive porque ela era uma pessoa muito reclusa, não é?  

 

MG: É característica. 

 

AM: O característico por ser doente e com a face disforme ela tem as infiltrações, aquela 

[face] leonina, não é? Aquelas leoninas. Então, isso, naquela época, eu quase não me 

lembrava mas depois aí eu vim saber que... a minha impressão...  

 

MG: Associou? 
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AM: Associei, minha impressão tem sido aquele foco quando eu tinha lá, embora meu 

irmão freqüentasse também...  

 

MG: Da turma, só você...   

 

AM: Da turma somente eu. Eu não sabia que era mitsuda negativo, (risos) não é? Não 

sabia que era... então, mas aqui mesmo deu trabalho porque ficou aquela história só da... 

da insensibilidade, eu me queimava... alguma coisa... cheguei a jogar, aí formava um calo 

de sangue no pé... aí depois é que eu dava...  

 

MG: Mas era só nas extremidades? Mãos e pés?  

 

AM: Mãos e pés, só.  

 

MG: Não tinha nada no dorso? 

 

AM: Não, teve uma lesão aqui. 

 

MG: No dorso? 

 

AM: No dorso, foi a única lesão que apareceu. 

  

MG: Depois de... 

 

AM:  Depois... 

 

MG: Depois de muito tempo... 

 

AM: Foi ela que serviu para biópsia.  

 

MG: Quantos anos, uns dez anos depois? 

 

AM:  Mais ou menos, mais ou menos foi, levou mais ou menos isso. Aí foi que foi dado, 

foi aquela celeuma lá em casa, meu pai mesmo tinha pavor à doença, era a doença e a 

essa mais ainda foi um suplício, mas aí... fui para mão de Jorge Lobo, fiz um tratamento 

é... fidelíssimo, não é? Porque ele era muito exigente, se eu faltasse... 

 

MG: Eu ainda não entendi direito o tratamento que você fez, Agenor.  

 

AM: Não, foi diaminodifenil-sulfona. 

 

MG: Diamino era injetável?   

 

AM: Sim, não teve uma... não, teve DDS comprimido, mas eu fiz Promin. 

 

MG: Promin? 

 

AM: Sim... no início me lembrei agora. 
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MG: Promin era o quê, injetável? 

 

AM: Injetável. 

  

MG: Injetável.  

 

AM: A suspensão doía... ei! 

 

MG: Oral? Alguma coisa? 

 

AM: Oral... oral, meu Deus! Deixa eu me lembrar... não, oral não, era Promin me lembro, 

Promin antes do DDS, os comprimidos. 

 

MG: Depois DDS comprimido? 

 

AM:  Depois DDS comprimido. 

 

MG: Você falou Rifampicina também. 

 

AM: Também, depois foi feito. 

 

MG: Junto com a DDS? 

   

AM: É... não, não, foi junto.  

 

MG: Foi junto. 

 

AM: Entendeu? Agora isso aqui [mostrando comprometimento nas mãos] eu não fiquei 

com o tempo, não é? Foi que houve essa progressão porque, inclusive, eu cheguei a tocar 

piano para fazer...  

 

MG: Como que você... assim, você não teve nenhuma reação... assim, por exemplo, dava 

uma reação e você tinha que..... 

 

AM: Não!  

 

MG: Não teve? 

 

AM: Não, não.  

 

MG: Isso foi progressivo... 

 

AM: Progressivo. 

 

MG: Insidioso... 

 

AM: Insidioso.  

 

MG: E indolor? 
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AM: E, é, é...como é que a gente diz? Efeito mineiro, calada (risos).  

 

MG: Neurite silenciosa. 

 

AM: Neurite silenciosa; agora eu me lembro que a lesão inicial... depois eu vim fazer... 

eu estava fazendo no colégio, no Colégio Guido, em Maceió, a prova de química, o 

professor era até um francês que dizia que correu da guerra, não é?  

 

MG: Você estava no ginásio isso?  

 

AM: Ginásio... não, científico. 

 

MG: Científico. 

 

AM: Química já era científico.  

 

MG: Era. 

 

AM: Primeiro e segundo, é, mais ou menos, segundo ou terceiro ano científico, 1954 eu 

tive um panarício analgésico nesse dedo. 

 

MG: Da mão?  

 

AM: Esse aqui. 

 

MG: Fala no microfone que é o dedo da mão porque ninguém está vendo (risos).  

 

AM: (risos) Panarício analgésico. Eu me lembro que eu fiz uma prova naquele sacrifício. 

(Está funcionando, está – se referindo ao gravador). Deu panarício analgésico, foi a 

lesão inicial.  

 

MG: E você tinha quantos anos isso? 

 

AM: Não, isso foi... eu estava no terceiro... segundo, terceiro ano científico 1954, eu ia... 

eu estava já com 17 anos, 16, 17 anos nessa faixa.  

 

MG: E foi diagnosticado mesmo? 

 

AM: Não, não, não foi dado diagnóstico não.  

 

MG:  Não, nessa época não... (inaudível)  

 

AM: Eu que quando estudei, aí é que vim saber...  

 

MG:  Então, você com 17, teve panarício analgésico, o diagnóstico que o Lobo fez foi 

em... 

 

AM: Já, foi aqui... 20... uns 21, 22 anos nessa faixa é, nessa faixa. 
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MG: Quer dizer, nesse tempo todo foi progredindo. 

 

AM: Foi, foi progredindo, é verdade, por exemplo, eu...o chinelo, a insensibilidade para 

acertar o chinelo, isso me chamou muito a atenção.  

 

MG: Mas naquela época? 

 

AM: Naquela época, naquela época, ô xente!  

 

MG: E era diferente? 

 

AM: É, eu pensava, eu pegava: “Cadê o chinelo?”, eu pensava que estava com o chinelo, 

não é? E realmente eu fiquei com uma atrofia aqui na perna, a perna esquerda, e então 

isso fez um... um...  uma coisa que veio dizer que não é uma doença só neurológica, então 

foi feita uma junta médica, me lembro bem, por esses professores que eu lhe falei 

presidida pelo professor Jarbas Pernambucano, que era o neurologista da época, e cada 

um dava uma opinião, o professor Salustiano Luís, que ainda hoje é vivo dava opinião, 

professor... é José Alberto Maia. 

 

MG: Mas não chegaram à conclusão nenhuma? 

 

AM: Não.  

 

MG: E ela foi evoluindo... 

 

AM: Foi! E estava... ficava... 

 

MG:  Ninguém lembrou que hanseníase ataca nervos? 

 

AM: Exatamente! Ninguém. É interessante... 

  

MG: Continua assim até hoje.  

 

AM: É. 

 

MG:  Ninguém lembra. 

 

AM: É exatamente, é impressionante. Só quando apareceu a lesão... 

 

MG:  Aí associaram? 

 

AM: Associaram e aí um professor, que era amigo do meu irmão mais velho disse: “Não, 

tem alguma coisa na pele leve para o professor Jorge Lobo”, e foi quando eu conheci o 

professor. 

 

MG: E isso limita muito a sua vida, Agenor? 
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AM: Não, porque eu participo de tudo, o pessoal acha impressionante. Limita porque o 

seguinte: cirurgia eu não... eu poderia fazer, gostaria de fazer, não faço porque eu não 

posso, até mesmo o eletro-coagulação... às vezes eu me queimava, não é? É, eu gostava 

de fazer muito lá no hospital a gente fazia biópsia, fazia parte do currículo, então fazer 

biópsia, eletro-coagulação, essas coisas não mas a insensibilidade, é verdade ainda 

persiste e com essas seqüelas, o pessoal todo me conhece. 

 

MG: E o computador? 

 

AM: O computador ah eu faço! Eu tenho no consultório computador, tenho em casa. 

 

MG: Trabalha? 

 

AM: Trabalho eu não me dou hoje por vencido não (risos), participo do carnaval, toco 

instrumento. 

 

MG: Qual instrumento você toca? 

 

AM: Não, pandeiro... (risos) é bongo, entendeu? É, toco muito, gosto muito de música, 

mas isso não limitou...  

 

MG: E a sua vida pessoal, sua vida... por exemplo sentimental? 

 

AM: Ah, uma beleza! Eu sou um... alegre o pessoal que me conhece... (risos) 

 

MG: Em relação a isso? Como é que as meninas reagiam? 

  

AM: É, não é aí muita gente... toda vez tem gente que pergunta, nem todo mundo eu posso 

dizer. 

 

MG: Sim. 

 

AM: Porque se eu disser, o povo não entende. 

 

MG: É, pode dar reação. 

 

AM: É, aí o pessoal: “Mas, Dr. Agenor o que foi isso na sua mão? Que artritismo danado! 

Eu também tenho”. Aí quando é uma pessoa que é esclarecida aí eu explico, mas quando 

é uma pessoa que eu vejo que não é, aí eu não posso. Foi uma das coisas que o Jorge Lobo 

me ensinou: não tem condições nem... 

 

MG: Saber pra quem contar. 

 

AM: É, ele disse, ele disse: “Olhe você tem que ter...”. 

 

MG: Cuidado. 

 

AM:...Muito cuidado porque tem pessoas que você pode contar, não é?  
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MG: E você casou duas vezes? 

 

AM: Casei duas vezes foi..... 12 anos num [casamento] e agora já estou há mais tempo. 

   

MG: E nos amores, como é que era?  

 

AM: Nos amores ah muito bem!   

 

MG: Com as mãos, não tinha problema nenhum? 

 

AM: Nada! nada, coisa nenhuma.  

 

MG: Com as meninas você nunca sentiu esse problema? 

 

AM: Não, não, não, não teve problema. Nunca tive esse problema inclusive porque eu 

escolhi, graças a Deus, pessoas esclarecidas.  

 

MG: Soube escolher, não é?  

 

AM: É, entendeu? Mas tem o pessoal reclama muito, e a algumas pessoas eu mesmo digo: 

“Olhe isso aí..., não pense que é o fim do mundo tá? Que agora você precisa ter uma força 

interior muito grande”, que eu tenho, eu não me limito, o pessoal fala: “O doutor das 

mãozinhas, não é?”, o doutor das mãozinhas. 

 

MG: Qual o problema?  

 

AM: Não tem nenhum problema, e cada vez mais eu procuro melhorar nos meus 

conhecimentos que aí eu também vou... aumentando minha... 

 

MG: Repassando isso também. 

 

AM:  É, passando isso, não é? Eu tenho hoje um... eu tenho hoje um grande amigo, um 

alemão Wolfgang Lipke casou-se com uma brasileira, Wolfgang veio fazer... foi o meu 

último estagiário. Veio da Alemanha para fazer medicina tropical aqui e hansenologia. 

Tem um trabalho publicado eu, ele e Márcio Lobo em alemão  (risos).  É, tem lá, ele 

mandou, publicou. Então, ele foi meu aluno tornou-se hoje meu amigo, quando bate aqui, 

a gente roda o Recife todo, vamos para aqui, para ali... a mulher dele é pernambucana, eu 

fui um dos padrinhos do namoro (risos) então criou-se  uma amizade, não é? Muito grande 

Wolfgang e eu. 

 

MG: E ele voltou para a Alemanha fazendo... (inaudível)  

 

AM: Não, ele está... não ele voltou para Dresden, foi muito mal recebido porque ele é 

alemão ocidental, ele escreveu para mim triste, ele manda... passa e-mail para mim triste, 

ele voltou... o pai dele e a mãe são médicos em Bonn, já idosos e ele foi..... na volta foi 

para Dresden, na Alemanha Oriental.  

 

MG: Mas para que ele... 
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AM: Foi mal recebido, ele disse.    

 

MG: Está bom, mas me explica porque que ele queria saber hansenologia se na Alemanha 

não tem? 

 

AM: Não, mas ele foi por uma necessidade de... porque ele perdeu aqui um bar... ele veio 

de barco, ele tinha um barco e o barco, fizeram qualquer coisa, eu sei que incendiou-se 

no clube aqui em Cabanga [Iate Clube de Pernambuco], o rapaz ficou... perdeu tudo o que 

tinha dentro, o barco, o dinheiro, os dólares, tudo o que tinha.  

 

MG: Além de médico, ele gostava de viajar de barco. 

 

AM: É, não e ele veio de barco e ia voltar de barco. 

 

MG: E aí ele ficou para fazer essa... 

 

AM:  Pronto. Aí ele ficou aqui para passar um tempinho e passou um tempão, não é? 

como a gente diz. Voltou e foi para Dresden, e em Dresden ele ficou, sentiu-se muito mal 

por causa disso, foi mal recebido porque lá estava com dificuldade de emprego, então os 

outros médicos... aí vem... não é? Ele teve outro problema, ele atualmente está em 

Moçambique, ele está lá trabalhando na...  

 

MG: Lá ele deve está fazendo... deve estar utilizando... usando o que você ensinou muito 

bem para ele. 

 

AM: É, pois é, foi .... nós aprendemos muito, inclusive eu entrei para a Liga Internacional 

de Hanseníase, não é? Eu fiz até doação dos meus... das minhas revistas para um colega 

do Hospital Oswaldo Cruz, ex-aluno meu e que mostrou interesse em receber. Porque eu 

fui doar à Universidade onde eu trabalhei e disseram que não tinha espaço, aí eu fiz a 

doação dos meus livros em francês, que eu leio e em inglês, para o Hospital Oswaldo 

Cruz, para biblioteca e cheguei lá na Cadeira, disseram que não tinha espaço mais para 

botar os livros... como é de hansen, não é? (risos) É interessante! São coisas que a gente 

guarda, tristemente... E outra coisa, eu sempre trato o hanseniano com o carinho maior do 

mundo, eu falei sobre... eu falei sobre essa senhora, mas eu tenho um caso também de um 

rapaz que chegou no consultório com uma lesão tricofitóide na mão, não é? Aqui no dorso 

da mão, me lembro bem. Então tá, ele [diz]: “Dr. eu estou com essa impinge...” (risos) 

aqui chama impinge... Eu estou com essa impinge aqui, não sei o quê já tomei tanto 

remédio não fico bom”. Eu olhei, eu disse a ele: “Olhe Edivaldo”, o nome dele, meu 

compadre hoje, aí: “Edivaldo, isso não é impinge”, “Não é doutor? O que  é isso?”, eu 

digo: “Olhe isso é... chama-se hanseníase”. “Hanseníase! Eu vi esse nome na televisão”. 

Eu achei engraçado esse nome na televisão é aquela...? Exatamente, é isso que você quer 

dizer. Olhe, por decreto é proibido, viu? Desde noventa e... o professor... o Geisel não é? 

O Ernesto Geisel publicou um decreto não pode.. caiu no choro, “Mas doutor eu estou 

noivo, eu vou casar...”, “E quem disse que você não vai casar? Não, não tem nada disso, 

o senhor vai casar. Agora eu infelizmente não posso afastar você do trabalho porque...”. 

Afastar eu disse: “Infelizmente eu não posso afastar porque é criar um estigma, para o 

seu trabalho você vai continuar com tuberculose. Agora vou mandar você para um 

tratamento mas no seu trabalho pode dizer que é impinge, qualquer coisa mande telefonar 

para mim”. Aí resultado.... mas aí eu era professor da universidade ainda, e eu fazia 



   
 

 

28 

 

tratamento lá, lá eu tinha, o ambulatório separado, a clientela... é bom destacar que em 

1990, foi o último ano que eu fiz ambulatório. Eu fiz 13 mil atendimentos. 

 

MG: Durante o ano? 

 

AM: Durante o ano, porque eu via o paciente, eu Dr. Agenor, todo mês quando vinha 

botar, passava por mim e não esse negócio de outra pessoa ver não dá. Eu digo: “Não, 

traga para eu ver, eu quero acompanhar”. 

 

MG: Todo mês?  

 

AM:  Todo mês abraçava o doente, recebia...  

 

MG: E você também virou referência, porque aí todo mundo mandava todos os casos para 

você.  

 

AM: Pois é, manda para Agenor, Agenor... 

 

MG: É, Recife inteiro, Pernambuco inteiro. 

 

AM: Inteiro... 

 

MG: Alagoas... 

 

AM: Pronto! Agenor. Então, resultado: o meu amigo... eu disse a ele: “Olhe, não diga a 

sua noiva logo não, mande... vá amanhã com ela  lá que aí eu separo lá uma horinha  a 

gente vai conversar”. Quando ele... ele não se dominou, quando chegou à noite ele contou 

à noiva. Eu me lembro que era até... dia de quarta-feira era dia de reunião clínica, a gente 

apresentava alguns casos para discussão, e eu estava dando aula quando ele entrou: “Bom 

dia, doutor! Cheguei”. Aí quando ele entrou, eu peguei na mão dele fiz como a gente faz 

com o Papa dei um beijo e passei a língua na lesão. Aí os meninos: “Ah, professor é 

aquele caso!?” E, não é exatamente... a noiva abriu cada olho desse tamanho. Resultado: 

criei aquela segurança de que não é doença contagiosa e eu estou cansado de fazer isso, 

faço com lupus. Teve um marido  agora recente que abandonou a mulher porque soube 

que era lupus; disseram a ele que era doença contagiosa não sei o quê, eu mandei chamá-

lo ele foi ao consultório e, eu cheguei lá dei beijo e disse a ele: “Ó, a gente pode passar a 

língua, lupus não é doença contagiosa, o senhor casou para a saúde e a doença e, 

principalmente, na doença”, mas não houve jeito, o homem... eu tive alguns desses. 

 

MG: Usou como desculpa.   

 

AM: Como desculpa, eu então... nós temos isso em hanseníase que é a carência maior e 

a frieza de alguns médicos, o paciente reclama. 

 

MG: Da maioria dos médicos. 

 

AM: É! Então a gente tem que receber com mais carinho, eu acho assim não só porque 

eu fui portador não, eu faço em qualquer doença como eu faço com aidético, converso, 

eu atendo aidético, gosto muito de AIDS, leio, faço palestra sobre AIDS, mas é a tal 
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história, é a alma da pessoa que a gente precisa equiparar a alma da gente. Ele não é 

diferente, sua alma essa coisa que a gente não vê mas que existe na pessoa, é igual então 

não existe, não é porque você é doente, teve alguma coisa, a sua alma é diferente da minha 

nem deve ser; isso é importante. 

 

MG: Diga-me nesses... quantos anos você acabou sendo hansenologista aqui em Recife, 

quase 30 anos? 

 

AM: Ah, mais! Eu comecei como estudante a freqüentar ambulatórios com Itamar, com 

Itamar. 

 

MG: Então... 

 

AM: 1964, época da revolução... pronto, [19]64 eu já freqüentava...  

 

MG: Você já era estudante... 

 

AM: Já comecei a freqüentar... 

 

MG: Já fazia ambulatório de hanseníase? 

 

AM: Ia para a... para os ambulatórios de bairro, Itamar atendia na Encruzilhada...  

 

MG: Posto de saúde. 

 

AM: Posto de saúde é.  

 

MG: Para atender os hansenianos? 

 

AM: Para atender os hansenianos. 

 

MG: Como estudante? 

 

AM: E aprender e aprender... bom a gente atendia outras dermatoses, mas principalmente, 

lá era do tratamento de hanseníase.  

 

MG: Aí se formou... 

 

AM: E mergulhei na mesma área e fiquei dedicado à hanseníase. 

 

MG: Médico da universidade.  

 

AM: Da universidade.  

 

MG: Nunca foi reconhecido como professor? 

 

AM: Não. 

 

MG: Oficialmente. 
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AM:  Não, passei como médico depois de três anos... sim! Depois de três anos o meu caso 

foi para o conselho universitário. Então depois de três anos o... 

 

MG: Em que época foi isso, lembra?  

 

AM:  Me lembro, foi em mil e novecentos... eu me formei em [19]67, em [19]68 eu dei 

entrada para passar como médico, apesar de começar a dar aula logo em [19]68, eu dava 

aula, principalmente... dei muito tempo, aulas de tuberculose cutânea, tema que eu 

gostava... e da tuberculose e entrei na área de hanseníase. Então, até [19]71 quando eu fui 

reconhecido como médico após fazer uma palhaçada, não é? Uma prova... foi sorteado 

ponto eu fiz... eu tive que ir de traje social, paletó, gravata, valia nota, uma banca 

examinadora presidida na época pelo professor Paulo Álvaro; foi sorteada o ponto, eu 

doido que caísse hanseníase mas caiu psoríase (risos)  

 

MG: Está difícil. 

 

AM: Aí eu dei aula, aproveitei, dei aula então aí eu fui para... fui reconhecido como 

médico, não é?  Da universidade e na área de dermatologia. 

 

MG: E ficou até [19]90. 

 

AM: Pronto, acabou-se mas houve um fato interessante: o professor Hélio Mendonça, 

diretor, uma vez veio para mim e disse: “Agenor, por que você não pede demissão do seu 

cargo?”, cargo de médico, cargo efetivo, não é? “para ser... eu contrato você 

imediatamente como professor assistente para você fazer carreira universitária”. Aí eu 

caladinho fui falar com um amigo meu da reitoria, era o procurador da reitoria Milon 

Cortes Leal, ele disse: “Agenor, não se joga estabilidade fora”. Disse assim para mim: 

“Você tem estabilidade por que você vai fazer um negócio deste? Faça não, continue 

como médico, continue dando aula, todo mundo lá gosta de você, você é um cara 

interessado, participativo isso não vai alterar em nada em você”.      

 

MG: Mas nesse meio tempo que você como médico, continuou como médico teve 

concursos, seus colegas fizeram e entraram como professor? 

 

AM: Não, não tive não. 

 

MG: Nunca teve concurso? 

 

AM: Só teve concurso, foi Marcio que fez para professor adjunto e Marcio... e para 

professor titular depois, entendeu? Foi um que... do qual eu fui colaborador dele. 

 

MG: Não tinha professor assistente? Como é que era? 

 

AM: Tinha, tinha, mas nós tivemos, por exemplo, uma nomeação feita por um general 

daqui da época (risos).  

 

MG: Era o general que nomeava?  
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AM: Que nomeava, então a gente... Marcio Lobo sabiamente até com o reitor da época, 

Geraldo Lafaiete, era o reitor chegou e disse: “Quantos meninos?”, o Márcio disse: “Olha 

eu tenho umas quatro moças que são já, estão na cadeira há uns quatro anos, assistentes 

voluntárias se tiver para...”, ele disse: “Traga os nomes porque se ele quer uma eu vou 

botar mais quatro”. (risos) Aí a gente empurrou na lista as quatro meninas... foi que 

ficaram as quatro meninas.  A gente chamava meninas, mas as meninas que entraram mas 

assim, de concurso não. Tanto é que hoje estão querendo aí professor temporário, não é? 

Eu estive lá na cadeira... ser  contratado assim como visitante, tipo visitante, não é? Uma 

história assim. Aí me chamaram, eu disse: “Olha, eu saí da universidade, eu tinha 

prometido ao professor, quando o professor pediu a gente quando estava bem doente, 

jamais acabar com o serviço de dermatologia, as nossas reuniões semanais, as nossas 

reuniões de patologia: ‘Não acabe com isso, não deixe isso morrer’”, ele pediu muito mas 

a gente se decepcionou, entendeu? Eu fiquei triste com essa pesquisa que a gente queria 

fazer e a falta de incentivo e ao contrário ainda proibir...  

 

MG: Não foi só na pesquisa, foi em tudo. 

 

AM: Em tudo! É aí eu...não. 

 

MG: Nunca teve nenhum incentivo. 

 

AM: Aí eu disse: “Vou me embora”. 

 

MG: Foi de teimoso!  

 

AM: (risos) Foi de teimoso (risos) é verdade. O que a gente teria mais assim de ponto 

importante? Sim, aí eu conheci também na época tivemos René Garrido, nosso professor, 

Diltor Opromolla, professor lá de Bauru... que sempre foi, estudaram muito a parte de 

hanseníase, não é?  

 

MG: Continuam estudando até hoje, é. 

 

AM: Continua ainda, é. E de forma que eu não me arrependo não hoje de tudo que eu 

passei e tem coisas, tem males que vêm para o bem, não é? Eu sou uma pessoa muito 

satisfeita com minha profissão, eu me sinto médico, eu não me sinto doutor. Um médico 

humano, principalmente assim com as pessoas carentes. Hoje mesmo recebi uma senhora 

com vitiligo, e então aperreada porque, inclusive, ela tem maior concentração no rosto e 

ela está sendo muito discriminada e eu mais ou menos dei uns toques a ela das minhas 

partes também, não é? Que a gente passa não, não tenha dúvida, eu gostaria muito de 

fazer uma coisa, não posso por conta disso... sua doença é fundamentalmente uma doença 

psíquica, não é? Dizendo pra ela mas que, graças a Deus, parece que tem uma luz divina 

que faz com que a gente dê tranquilidade a você, que ela inclusive tinha falado: ‘ - Eu já 

pensei até me suicidar’, como aqui nós tivemos um caso antigo de uma senhora que 

quando soube que estava com hanseníase suicidou-se, caso antigo aqui da história. Então, 

eu procuro sempre mostrar isso. Agora não também fazer de hanseníase um meio de vida, 

não é? Porque tem, tem paciente que: “Eu tive hansen, essa doença não tem cura, eu não 

posso mais trabalhar”. Aí, eu estou na área lá do lado de lá, eu digo: “Não, ao contrário 

você que deve trabalhar”. Eu trabalho até hoje (risos) não é mesmo? Eu trabalho até hoje, 

já tenho tempo até de me aposentar mas eu não quero, eu quero meus espaços ocupados, 
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de manhã e de tarde. Antigamente eu correria mais, eu tinha consultório à noite porque 

eu era professor da manhã na universidade, à tarde atuava na previdência, chegava no 

consultório e cinco e meia, seis horas ia até nove horas da noite, 10 horas da noite era 

assim levei muitos anos assim e... 

 

MG: Ficou rico. 

 

AM: Corrido é.  

 

MG: Ficou rico?  

 

AM: Não! De idéias, de pensamento (risos) porque eu não tenho medicina como lucro, 

não é? Deixei de ir às minhas reuniões de confraternização por causa disso: “Fulano 

quanto é que você fatura no ano?”, eu não, eu não entro nesse esquema, esse ano eu estou 

fazendo 35 anos de formado, mas eu não vou porque eu já sei qual é o esquema ninguém 

fala: “Eu consegui sucesso numa cirurgia... Eu consegui..” É quanto fatura...  

 

MG: Ninguém fala do que é, fala do que tem. 

 

AM: Do que tem é, o  carro do ano não sei quanto... aquela história... 

 

MG: Conta as viagens para o exterior. 

 

AM: É, viagem para o exterior não sei o que... não é comigo, eu não gosto. Graças a Deus 

eu me sinto bem com o que eu tenho e sou feliz com a minha profissão. Lhe digo 

sinceramente, se tivesse que repetir tudo, repetiria tudo de novo e essa doença me chamou 

para uma área que eu me empolguei e ajudado por Itamar também que é um empolgado, 

não é? Itamar é um empolgado com dermatologia, adora então eu também gosto, continuo 

lendo, recebo correspondência, recebo tudo e agora com internet também, vou lá [acesso] 

e aí estou feito, procurar fazer a coisa da melhor maneira possível. Até quando os homens 

consentirem porque tem a história dos chamados 70 anos, não é? (risos) Eu já estou com 

66, não é? Ninguém diz: “Agenor você não fica velho!”, eu digo: “Fico”, mas sempre 

risonho, alegre, entendeu? Não tenho nenhuma queixa assim, isso aqui é um fato, como 

aconteceu comigo, aconteceu com muitas pessoas, não é? É verdade, está bom? 

 

MG: Está ótimo. Muito bem Agenor, gostei. Olha, deu para fazer um belo documentário. 

 

ANEXO 

 

Contribuições e correções do depoente à sua entrevista realizada no dia 25/09/02 em 

Recife3 

 

Agenor: “ - Vim de trem em 06/10/1956 fazer vestibular para Medicina em 1957. 

Fiz vestibular em fevereiro de 1957 no antigo prédio, no bairro de Derby (hoje sede do 

Memorial de Medicina). Mas, infelizmente fui reprovado. Então meu primeiro objetivo 

passou a ser arranjar um trabalho. A então Universidade do Recife abriu inscrição para “ 

 
I Inserção feita a pedido do entrevistado, com observações escritas pelo próprio.   
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Curso superior de Biblioteconomia” com duração de dois anos. Fui aprovado como único 

aluno as nove restantes eram alunas. No currículo  do colégio Guido Fontgalland, em 

Maceió fazia parte os idiomas: inglês, francês, latim e espanhol. Isto me ajudou muito 

para ser bibliotecário. As aulas eram dadas no tradicional prédio da Faculdade de Direito 

no Parque 13 de maio por onde passaram Rui Barbosa, Castro Alves e Tobias Barreto. 

As matérias básicas eram: Catalogação, Classificação, Fichamento e Encadeamento de 

livros, com aulas práticas. Ao término do curso em 1958, havia por parte dos estudantes 

de Direito o pedido de usufruir da biblioteca à noite, coisa que as bibliotecárias não 

concordavam. Assim fui nomeado para cumprir o horário das 18 às 22 horas, mesmo 

porque havia aula neste horário e havia necessidade de consulta por parte de alunos e 

professores. 

 Quando ainda me encontrava em Maceió, em 1955, foi, digo, surgiu no terceiro 

(termo médico) da mão direita um abscesso (que o professor Jorge Lobo posteriormente 

diagnosticou com o nome de “Panarício indolor” e que teria sido a primeira manifestação 

clínica da doença. 

 Em 1959, comecei a sentir hipoestesia nos arcos dos nervos mediano e cubital. 

Posteriormente, começou a haver o comprometimento do nervo tibial anterior. Fui 

encaminhado à Clínica Neurológica do Hospital Pedro II (então Hospital das Clínicas da 

Universidade do Recife), sendo examinado por uma junta médica, chefiada pelo professor 

Jarbas Pernambucano que diagnosticou- Contratura de (termo médico), tendo ficado em 

observação. Só que no fim do ano de 1959 surgiu uma pequena lesão tipo Tricofitóide, 

na região dorsal direita. Aí, fui encaminhado à Clínica Dermatológica do Hospital Santo 

Amaro, onde fui submetido à biópsia que detectou Hanseníase de forma tuberculóide com 

predominância neurítica. Ocorreu então, uma transformação na minha vida. 

Consequentemente fui afastado  do trabalho  e encaminhado para a junta médica federal 

ou benefício. Mesmo assim, nunca deixei de estudar as matérias de Medicina para o 

vestibular: Biologia, Física e Química, pois Inglês ou Francês eu já dominava bem. Tentei 

fazer o vestibular em 1960, tendo conseguido um atestado médico com um médico 

conhecido meu, professor de Biologia. Mas, minha matrícula foi embargada pelo diretor 

da Faculdade justamente o professor Jorge Lobo. Ele disse que só me liberava após o 

término do tratamento ocorrido no fim de 1961. Finalmente, em fevereiro de 1962 fiz o 

vestibular e passei no décimo lugar entre os 30 aprovados. Nesta época havia o tradicional 

“ trote de calouros”, brincadeira sadia com críticas à política e à sociedade; desta vitória 

conseguida, me lembro de dois fatos: o primeiro “porre” que tomei abraçado ao meu pai 

e um fervoroso discurso contra “ Aliança para o Progresso” (crítica), sendo abraçado no 

gabinete do diretor da Faculdade, justamente pelo professor Jorge Lobo. 

 Fiz o tratamento durante os anos de 1960 e 1961, de início com Promim mas o 

mesmo foi substituído pela Dapsona e Rifampicina face a anemia surgida que não foi 

detida pelo Ibenol. Gradativamente passei a ter muito cuidado com a manipulação de 

objetos quentes (panelas, xícaras de café, copos de leite, etc.). 

 Eu sempre tive dons para a música e sempre fiz improvisos “ de ouvido” e uma 

maneira de estar bem com a vida era me sentar ao piano e tocá-lo à minha maneira. 

Serenata, de Schubert, Nocturno, de Chopin, Carinhoso, de Pixinguinha, Palpite infeliz, 

de Noel Rosa etc. Hoje não dá mais para faze-lo. 

 Em 1962 consegui minha transferência como bibliotecário da Escola de 

Engenharia (na cidade) para a Faculdade de Medicina (cidade universitária) cuja 

biblioteca passou a abrir à noite, com minha pessoa. Os alunos adoraram, pois não havia 

livros suficientes. Assim, junto com outros colegas fundamos um Departamento de 

Apostilas, conseguindo junto à Empresa Jornal do Comércio S/A um gravador de segunda 
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mão para gravação das aulas e que eram datilografadas à noite para ir para o mimeógrafo 

à álcool e depois melhorou, passou  ser elétrico. Isto durou três anos (1962, 1963 e 1964 

– chamado de curso básico). 

 Em 1965, fomos para o Hospital Pedro II- Sede do chamado Curso Clínico. 

Transferi-me para o Instituto de Pediatria do Nordeste cujo fundador e chefe era o 

professor Antônio Figueira, homem de prestígio no meio médico, político e social. Tinha 

em sua biblioteca o catálogo do Centre Internacionale d´ enfant, sua menina dos olhos e 

que mostrava aos ilustres visitantes. A inspeção das fichas do catálogo não era fácil, pois 

vinha uma teoria de tudo que era publicado no Mundo da Pediatria. 

 Nesta época passei em uma especialização em Hematologia mas, minha 

desistência foi racional: falta de dinheiro para instalar um laboratório. 

 Pensando bem meu destino era a Dermatologia. Falei com o professor Antônio 

Figueira que queria me transferir para a Clínica de Dermatologia - Serviço do professor 

Jorge Lobo. E assim cheguei ao hospital onde tinha estado há seis anos atrás como 

paciente, agora cheguei como Bibliotecário-Médico. Compunha a equipe, além do 

professor Jorge Lobo, o professor adjunto e chefe de clínica professor Arnaldo Nolasco, 

o professor adjunto e chefe do ambulatório de hansenologia professor Paulo Álvaro de 

Souza, o professor Zilvania de Oliveira Melo, chefe do setor de venereologia (hoje DST), 

os professores assistentes: Marcio Lobo Jardim (depois professor titular), professor Jorge 

Lobo Filho, professora (?), professor Gerson Ferraz, professor Clóvis Castro, professor 

Jarbas Cerqueira Cavalcanti, professor Clóvis Uchôa de Castro, professor Clisthenes 

Vasconcelos- micologista, professor Valdir Bandeira- patologista e o professor agregado 

– Itamar Belo dos Santos. Com isto passei a me dedicar à Dermatologia por mais tempo, 

frequentando o ambulatório do Centro de Saúde da Encruzilhada ou Lessa de Andrade, 

dedicados à Hansenologia. 

 Em 1969, o Congresso Brasileiro de Dermatologia foi realizado aqui no Recife, 

em homenagem aos 70 anos de Jorge Lobo que se aposentou compulsoriamente. Aí, pela 

primeira vez estive em contato com a nata da dermatologia brasileira: os professores 

Azulay, Sampaio, Antar Padilha, Aguiar Pupo, Rui Noronha, Tancredo Furtado, Oswaldo 

Costa, Walter Cantídio, Clovis Bopp, Newton Guimarães, Ramos e Silva e Silvio Fraga, 

de saudosa memória e uma excelente figura. Neste Congresso apresentei um trabalho 

intitulado: “Afecções dermatológicas mais frequentes em nosso meio”, com a ajuda do 

professor Márcio Lobo. 

 Em 1963, com o diploma emitido pela Universidade e registro no Conselho 

Regional de Medicina dei entrada no Setor de Pessoal da própria Universidade para passar 

para o cargo de médico deixando de ser bibliotecário. O chefe do Serviço de Pessoal na 

época, Antônio Carlos Palhares, um obscuro assistente da Faculdade de Direito, 

contrariou  a concessão do título de médico emitido pelo reitor Murilo Guimarães e pelo 

diretor da Faculdade de Medicina Clovis Paiva, e exigiu que fosse constituída uma 

comissão para a realização de prova de conhecimento médico e que foi presidida pelo 

professor Paulo de Souza- professor titular. Na época imperava o Regime Militar e as 

imagens do Reitor e do Diretor da Faculdade foram bastante danificadas pelo seu 

subordinado. A revolta do professor Jorge Lobo foi tão grande que me sugeriu que eu 

jogasse o diploma rasgado na cara do “limpador de botas dos milicos”. ‘– Mas professor, 

se eu fosse Lobo faria com certeza mas eu sou apenas Mendes”. Finalmente em 

18/08/1971 foi publicado no Diário Oficial minha nomeação para médico do quadro com 

minha estabilidade garantida. Terminada a vigência do contrato da Santa Casa de 

Misericórdia – dona do Hospital Santo Amaro, tivemos que nos mudar para a cidade 

universitária – Hospital das Clínicas. A primeira a se mudar foi a Clínica Ortopédica que 
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ficou no sétimo andar do Hospital das Clínicas. Porém, a Dermatologia não foi aceita para 

integrar o corpo do Hospital. A equipe de Controle Hospitalar de infecção “arranjou” 

verba, assim, foi construído um pavilhão separado do Hospital. É preciso dizer que deve-

se essa discriminação à Hanseníase, não foram as ulceras da perna pois a Ortopedia tem 

Osteomielite. O Pavilhão de Dermatologia foi inaugurado no segundo semestre de 1988. 

Veio ordem, não sei de quem para queimar os arquivos dos ambulatórios, nós não 

consentimos. Estes foram levados para o quinto andar do Hospital das Clínicas que se 

encontrava desocupado. É bom que se diga que eles começaram em 1912 com o 

atendimento feito pelo doutor José Clementino Carneiro da Cunha. 

 Com a morte do professor Paulo Alvaro de Souza, assumiu o ambulatório de 

Hanseníase o doutor Constâncio Cunha, médico do Ministério da Saúde, uma figura 

maravilhosa, adorada pelos pacientes e pelos colegas. Quando da mudança para a cidade 

universitária o doutor Constâncio já se encontrava aposentado. Então o professor Marcio 

Lôbo me pediu para assumir o ambulatório. Passei a me dedicar mais ainda e estabeleci 

contatos mais estreitos com a Secretaria de Saúde do Estado com a Divisão Nacional. Fiz 

várias palestras para o pessoal da Fisioterapia do Hospital das Clínicas. O doutor Jairo de 

Andrade Lima- ortopedista do Hospital das Clínicas esteve em Bauru fazendo curso. O 

doutor Marcos Virmond veio conhecer o Serviço. A doutora Maria Leide Wand Del Rey 

de Oliveira também se entusiasmou com a nova perspectiva de revitalização do programa 

aqui em Pernambuco. Fiquei ensinando Hansenologia e atendendo o ambulatório pessoal  

incansavelmente.  

A estrutura laboratorial foi praticamente mantida. Porém, a clínica ficou reduzida 

a nove leitos: seis para homens e três para mulheres. No Santo Amaro nós tínhamos 30 

para homens e 30 para mulheres. As biópsias realizadas após a preparação da lâmina iam 

para as mãos de um dos melhores patologistas de pele do Brasil, professor Valdir 

Bandeira que realizava reuniões às quartas-feiras. A baciloscopia era feita pelo técnico 

João Batista, apelidado de “Caicó” por ter nascido no Rio Grande do Norte.. 

 Um antigo aluno meu, especializou-se em oftalmologia e participou em um 

Congresso de sua especialidade em Minas Gerais, onde um professor que não sei o nome 

apresentou um trabalho sobre a pesquisa de bacilo de hansen na (?) ocular como critério 

de cura. Chegando me procurou, falei com o professor Marcio Lobo que fez contato com 

o Departamento de Oftalmologia do Hospital das Clínicas. Fizeram discriminação, o 

paciente teria que vir à tardinha, no fim do expediente, e a marcação do exame de 90 em 

90 dias. Assim, não dava. Comuniquei-me com o doutor Luiz Armando que me informou: 

‘– A Fundação Altino Ventura vai colocar o aparelho para o exame intra-ocular e o senhor 

Caicó  faria a pesquisa’. Qual não foi a surpresa quando o professor Marcio foi chamado 

pelo Reitor, pois  tinha gente estranha trabalhando no Hospital das Clínicas. 

 Em 1990, magoado e descrente com os que fazem a Universidade pedi contagem 

do tempo de serviço e em janeiro/1991, pedi minha aposentadoria e só em junho o Reitor 

assinou. Em maio houve eleição e ele foi candidato à reeleição e ganhou. Quando eu disse 

ao professor Marcio que estava aposentado, ele chamou o professor assistente, Josemir 

Belo e disse que este ia assumir o lugar. E o mesmo disse: ‘-  Eu posso assumir, mas não 

vou fazer o que o Agenor faz’, buscar os remédios na central de distribuição. 

 A equipe de minha época foi vitoriosa. Acompanhamos grávidas virchowianas, as 

crianças sadias, como foram cuidadas. Ainda hoje, decorridos 13 anos de aposentadoria, 

sou procurado e presenteado por aquelas pessoas humildes que não acreditavam que 

voltariam a ter uma vida normal. Isto é o resultado de um trabalho bonito que se fez. 

Infelizmente não compreenderam. 


